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D|§PÔE SoBRE O SEftVtÇO DE
lNspEÇÁo MUNIC|PAL DE
CONGO-FB, E DÁ OUTRAS
PftOVIDÊNCIA§.

A pnÉFEtrA COt{§TrTuctoHAL m muiltcipt0 §E ts}{Go-pB. no
uso de *uas atrih.rr@s legais, qr"ra lhe confure a l-egislaçâç Faderel ê, §n
e*peciel a Lei orgânica Munr*pal, f*: sa&r qu6 s camárs de vsreadorê*
aprovâ s êu, ssÍrciono a sêsuints Lêi,

ÂÍL l§ Esta Lei cria o $wviço de lnspeçáo Munictpat de tongo-FB,
no ârnbito da Sacrotaria Municipat Ce §riwltura, Abartscimanto. pew ã naeio
Ambiente - §AAPA. e regula * ob*gatroridade de prévrs inrpçâo e fiscaÍi*açâo
doa produto* d* origem animal, prndu*i&s n* tarritôrio munícipel. des6nadê$ âo
consumo humano, çom fundamento no erl. 13, i*ci*o ll, mmbinadô côm o ert.,
24. incisos v. vlll e Xll dE Ççnotituição Foderal. I eÍn çonsonânciâ csm o
di*pasto nas Leis Federais no" i.?83. ce tg de dezemlro da 1§§0_ nü. g.171, de
17 da janeiro clG 19§1 e no. 7"8s§, dÊ ag dü novembro de tsgg, no Decreto no.
§.741, dr 30 d* m*rço de 2S06 e dá outras providências.

§ 1o A inspeçâo a fimatizaçâo municipalde que trats esta Lei abrange
o§ a§ptütst industrislE sanrtár*o dos produtos de orig*m anirnat, comagtíwie óu
nâo, através d* inspaç§o ante s post rnortem das animaio destinado* Eo abate,
üêm corno o rucçbimenls, manipulaçôo, fracronamento, trarutormaçáa,
elaboração" cons*vaç§o, acondioon*mento. ôrmazenarnsnt§, emkÍagarn,
depÓstto rotulagem e trán**to de produtoe de ongem animal no ámbits do
Município de Congo-FS;

§ 20 Ô ÍtÊurycipio ader*rá ao Sistema Unificado üe Ât*nçâo á §anid*de
Agrpecuária * §UÀ§4, de eÇordo c$m âs di*poei@r regulamentarffi dae Leis
Fo&rais referidas no caput. atpcrelmeÍIt§ o disústo no-socreto nô" §.74I- de
30 de mârç{ de 2006

Àíà r Ê de u§o ordinário do slM, tegiskçÕes espacificss,
esp€cialmente às pubticadss pds Agênçra Hacional Oe vilüOmxe ilanit*ria,
lnstitutro Nacirypl de [âetrotqia, Hormaliz*ção s eua]rd'ace l*dustnal I
Ministério da Agrícultura, Pecuária e Aba*tecimánto. â)

Parágrafo Unico. Entende.§ê por l*gislaçües e*pecífiea* o* *rouff
qublicadot ou tlisponibiliz*rl*s pab poder tegi*iafivd ou exacutivo, do emúo Íf$eral or.r eetâdtlâ|, úu por outras entid*des ó*ciais. contendo rêSrâ§. normâs
compiemenler§s ou da*criçÕer relacianadâs §om o conteúdo cegs; ts'"
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GABINETE DA PÊEF§ITÂ,

ârL 3ú A exearç& da inapeçk e da fi*esilgaçâ* rclg §lM issÍlt* §
fft§bêkaí"ênto d* qualq**r &.rtr* üecelieaç*a i*du,ufiat *$ §,§nitárie para
prod*to* de arigprn êniÍãe,.

Âít 46 Ficarn sqprtos à inspeção, rsrnspeção e fiscalização prevrstas
rtssüa Lei:

I - o* **iíns*s *egtin*dw rs *Sst*. §§{Js pr§*utoa, *uhprodutm s
matêrias-primas.

it - r psrffi s B&tJ* dsri\r*Ss§;
lll - o leits a ssus dÉnvsd*:
lV - om *Yffi ts ssus der*v6#*§;
V - oa produtos das abelhas ê Baus respec*rvoe denwdos

S.ü. f§ Í'** *:er*{{"Ts dê sus* *tividêds§, ü SIfol dev*ri* n*fi**ar o
§srvffi S* §sf*§â Ss*ttâria da Fnraíb*, §übre as snfêrír,ida$*s pa*eiv*i* de
apliceÇâç ds rne*i$*p ssnitáris$.

Âlt S§ Às r*gra* estshel${ides **sts L*i t&m p*r ogeÍiw g*r*ntir a
prot$a da saúds ** re*l*çâ*, * **e*ti*Jed*, qu*lidadae ssgr",Íãnçs higlâr*i*o-
sanitáris d** prduta* S* *rç*m cniryraldettrnados aÇs *ôfis,Jmidorex

§ Is Sr pr#ut*rer rt*raio. l*d*str*ai*, distnbuisrre*, *o*p+r*tivâs s
assmiações- indr**tri*ie * agroindustrtnix, * q*ai*qu*r çutrss *p*r*§cr*s do
agronag*cta *** respon**v*ia Bel* üsr**tie S* qu* * inc*+*idadr É s quatid*d*
dos produtas ds orrgeín ênifi§sl xâ* *elanr comprorretid*s;

$ ãâ üs Sr*dçt*lu* rurai* * *a desxai* int*gr*nt*e d** *ad*ias
produttvas m*pr*râo wrn *$ *ut*ride**s sürnpÊt*fit** pmra &ssêüilr&í mgi*r
ebttudade d** **ntrctrm *fiel*is e a rrw§h*ria ds i*ç*Lri$*dc d** prdut*r de
ongeÍfi anirn*l;

§ 3o $ StM trsh*lhará mm ohletiv* d* gar*ntir s ix*«;idad*, a
integndade e a qu*lldad* d* prduto final. publicaru#r n*rÍnrs tê*ni*a* *
instru@s ern qu* e av*li*ç&* d* qua*id*ds s*nit*ri* *§tBíÉ fun*am*ntad* em
parâmetros tácíiics§ #e B**s Fr*tÍçcs Agr***dustri*i* s Âlim*ntar*r,
re§peitendo, quanda p***Ív*|, as esp**ifi**#ed*a *o*ai* e e* dif*rs*tcç e**slrc
de produção, ccnsiderand*" inclu*iv*, *§ êsps#*s sffiisi*. g**grÉÍiws,
hietôricas e os valores cr.rllurnis agr*ged*s e*s predutú§"

âít 7E A f*celiaaç§s s s inepSo Ss prodl*$§ & orig*m *r*lrnal tênr
poí oqstivos:

l':ffi-%f"1ilffiffi*** pr*sut*s; 1*
llr - pmm*v*r * d*ssnwr'**rn*nt$ d* x*t*r asrçpecu*ris 

ffi
&rt- ry ü $fi$ §da,r* êstehelesêr p*r*eri*o e *m*,pera$e t&sr*sa c+rn I

Mu*i*ípü**- E*t*drs * ll*i§s, ffidffi partl*ip*r da *msôr*i* d* muni*íp*çs pera
f*cititar s s* *nvdvir*e*l* d* at*vÍd**ss s #ârâ exm**ç§* dCI §eryç* s*
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GABINETE DA PREFãITA

lnapaç&o §*nitária em mnjunta ccm outros municÍpie, üam csÍso p@rá
solisitgr s adeeâo ao SUÀ§A.

ÂÍt So §erviço de lnspeçâo Sanrtána úe que tratâ eÊtâ Leienvolverá

I - e ofebtrsçfo, gest§o, SgruEiâÍÍrento e audltsia de pragramas da
inters*sô à §arde Pürblica;

ll - o suporte e apoio âos prügrâmas de h$e $anitári* Animel;
lll - a divu§sçfo de infurrn@s §e inter€sss dos ssrtsuÍririores

dsssss p{Edrrtos;
lV - o inoentivo à etlwaçüs Eenitáris, atrevée doe seguintes

ms,aniEmot:

a) divulgaçâo da fagisleçâo eryífica.
b) dtvulgaçàÊ, no âmhito dos órgáos envolvidm, das açêar retativas

à inspeçâo e fis,câliusç*o d* âtimêntosi
c) frynento Sa aducaçâo ssnitúriâ no enelno furÉsmentgl e ínédio:
d) dswlrrolvirsento & prÇgÍâmâs Êrmân*nlês, com a p*rticie@

da entidâdes privadaâ- pÉÍE conmientiaâr o coneurnidcí da neceseidade da
qualidede e ssgurença des prudut*s elimenticias de orignm enimal

lÉ ÍG Á inspeçâo e a fiscalirãçãa sergo realie*das:

| - nss pr^opried*dus rurais fom*cedoras de mdêrtae-primas
dsstinadas à manipulaçâo ou âs proÇ*§sâmsnto de produtos de origam animel;

ll - nca eotabelesimentog que rembern as difurentes epÉcies da
enimais par* abete ou indugtrialie*ç*o;

lll * ne estsbêlecimentos que recebem o pemado para manipulaçâo
ou rndustrialização;

lV - noe entrepostos de Gvos, nos êstâbelecimentos que produzem a
recabem ovos em natursza para expdiçáo ou pera industrialtaaçüo:

V - nag ueinas de benefieiâfircilto de l*ite" naa ÍÉbricas da latkínioa,
noo postos de rêcebimento, refrignraçáo o manipuleçáo dos wus derivados e
nae pmpriedads rurais *ín instâlâçôss adequadas para a manipuiação,
industrializrcâo ou preparÕ do leita 6 $êus dsnvados, sob qualguer formu. para
o consumo;

Vl - nm estabêl&*mentos qua extraem ou rscshêrfi o msl, a cerâ de
a§e{ha s 03 orrtm§ pidutü§ üss ahslhâr pârâ beneficiamsnto su
tndustrialieaçêol

Ml - nog sstâhêlecifisntüs que rec*hern, mânipul€m, §trrnreônsrn,
con§ênêm, scondicioncm ou e@rn rfictáriâs-§rirnâs ê produlca & orignrn
anirnal mrn*gtivsis e nâo comestíveie, promdenles de attabdwimsntü§
registrados ou relacionadoe;

VIll * nw astsbÊltcimÊ$tos gm rreabarn, industrialusm a distribuem
produtos da origrern snimal nâo comoetíwio.

#
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GAAII*€TE DÂ PPEFEITA

*ft tt É Oa 
-wnpat*ncia do Médiço Vetennárb O6cúâl do slÍrt ruatiuar

e inspS e *calieffi nos etaHecimentos previstos nm inci*s I a Vlll. doart.It. que frym mfiÉrcb:

| - rnunciffil;
ll - intermun**ipal. enquanto rcçonherda a equivalênçia dos seue

*rvços ds inspaçãc eos do Ministénc da *gncrrttura, iecuária eAba*tscimr*tc, atrav* da ada+§s âo sietrma Bmã*orro d* lnrpsçáo se
::Tll11t1_?5y*.Animsr.* §r$Br-poÀ, d* §l*tem* uninooo se Atenç*o e
§ianrc,actê Agropocuána - SUASA

B

ârt l2 Nas casas ataç#istas e nos estaklociment*§ varejiata*
destrnadoo ss eryeryry de produtoa dn onqmm anime,. a socr*tark da sardedo Êstedo qu do trrrunhÍpúo prooeus*o es #es ã" riãir*n"ia sanitária

Parágrah Ünico. O §tttl poderá cel*brar mnvsnio cor?l os órg*osrnencionsdss fio ry.p$t ds§t6 ãÍtryp, pâra §§tâbelemr a$es mr*juntas narnspeçâo e na fiscar*âçês oos sspectos nçúnim-sã*il*rià oos prôcuàa eeongsm animal no ssgmsnto varejista.

Ârt ti serso çbiêtos de rngiotrc, inCIpaçâo e lt*cariaaçfu previ*tesnesb Lei, entrc outro§:

| - animaie üçstinadm ao ahte_ seus produtos. §rlbprodutor ematárias-pnmâ§;
ll * pe*ado e seus deri\Étdos;
lll - hile e sus dêrivâd*$:
lV - ows ê sê{r* dçrivsd§; f\
V - produtos de abotha a seus denyados Lfr

lsr_:*ffi?,g"ffiffi l,ffi.?lT-ffi #1H,ffi feliYkledes.

ParágraÍo- unico As açüw coÍliuntes podsrão engbbar aqueÍasreEcionadas Bôs. .aspsrss rugiêniÇo-sânúriou, ã--pmtação ê dehsa decontumidor, à ssúdê, ao *lasteciítlsrltô e a err*rnoç*o do #ssnvslvi**to ãã§êtêr agropm$rh.

Ârt t§ O Chefe do Po&r Execldivo do MunicÍpio regularnentará apresente Lei' dentro da prrao máxim* d§ g0 (naventa) ãiru,'mrnffi.ipÀrti, *sdsts ds sua pufu,ti*açâo". *

§ 10 A reguramentaçfo de que trats eete diepositivo abr:angerá:

| - a ds*aifu*çss dos estehslecimentos.
ll ' es ryrdl$es. e ex$grênciur p** 6i$tro. eomo também p6ra â§respee*ivas tranafurênci*s & propneOaae;' Y -- -r
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lll - &B c§rdrçüss higiêniw-*nitáriae s tffinolôgicâs das
estabelsüimentos;

lV - at wrdi@s goreis das inEtelaçSes, aquiparnentos ê práticat
operacionais üg êstâlelesimsnto affindustrial rur*l & pequêno porte,
denominsdo agmindústria hrnilisr. das miso s psluenâ§ erfi pre§es, oôsêfl.ffkls
m princÍpi$s búeiffi de higian* dse alimgnto§. tsndo ÇsÍ?!Õ o§:*tivo â gârântiâ
da inocuidad* dae pr#utos da sigern anirnal:

V - oe evses doa propr$etÉrio*, rc*ponsáveis su srils prepmte;
Vl - a insryâo ante e post m*rtsm doe aÍlimaie dastinsdoc aç abate;
Wl - Ee qwot$os r6fsrsnl6 ao a&te humsnitáfio, epe gnranEm o

Sm-estâr dçe anirnais dwda a racepçêo até a opaffio de mngria;
Vlll - a inop@o e rainrpçâo da lodoe os prdutos, *ubprodutos e

matêrias-primaeda origam snimal dursfitsâs diferêntêsfases de industriâtizâçüo
e transporte;

lX - e aprovaçÉo e fixsçâo úos @rúes ds i&ntidsde a quatidde dos
produtoe de origmm *niffsl:

X - o legistra da rôtuloe" msr6&B ê pÍseesffi tocnolôgieoa:
Xl - s s#is$ô das penslklsde* a med&tas adminiEtmtivae par

rnfrações a esta Ler.
Xll . ss nnâlism leborâtsriâis;
Xtrll - o trânsito da matárine prtmaa, pmdutos e oubprodutoe dê onsem

animal;
Xru - o csr*tst de ffscalizaçâo e dâ inspeçâo negundo a§

necsssidedas do Sêíyiço da tn*pry*o;
XV - quaisquer outras instru$es quê sâ tiomâBm nae**sárias pára

mabr eficiâncra dos trâb*lhos de fiscatiasçêo sanitária.

Ârt 13 Ao infator das di*preb§t* deste Lei e*râo aplkxdas. isôlâda
ou a;mulativamsntÊ, s&m prejuíao da* eanser de ncturera civil e ponal
cabíleis, as saguintes penalldedes E medidas administrativas:

I - *dwrtêneia. quando o infrgtor for prim&rio e n§o ss wrifissr
cirg"rnstánga agíavante:

ll - multa, no valor de RS 100,00 (ccrn reairi a RE 5"000,00 {onco mil
reais):

lll - apreensâo da matéria-prima, produto, sugroduto e dsrivadas de
#igsm animat. quendo houver indiciw de que nâo apresantem condiçôes
htgiênico-saniláriss a&quadEs âü fim â qls se dç*tinam ou forem adulteradas;

lV - mn&naçâo e inutilizoçâa da matêria*pnína ou do produta, do
subprduto ou do derivado ds prsduto de origpm animal, quando nâo
atrBsnttm oondiffi higiêni**anitârias dequadaa so fim a quê sç daetinam
ou forern aduttorudas;

V - suepênsâo da atMdade gu* câuss risco ou Êmêaça â saúde.
conatataçâo da faude cx,l no sam de ambaraço à aç§c fisçelizsdoru;

Vl - interdíçâo tutat ou parcial do estahslecimento, qusíldo a infr#o
çon*istir na adultaraçâo ou Íalsificaçáo hstritual do produto, ou §e verificar,
madiante inspsçào tácnica rselizsda pale eutoridade eamptente, a inaxistência
de condiçÕes h§iêni*a-sanitáilas adsquadae.

Ii., i)r v. i,í1!t. Nl)-li;i.jrr,i.) [Jâ:,s:(.1 §jN i,r,. t,,' i í'r]dir [:;i".111r3 i {_i) j.,,; 
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\ff| " emaçãa de regi*tru ou do rsl&iü1sÍÍtefit§ & sstsãslssimsnto"

§ Ío ü nâo racolhirÍl$nto da multa implicará inscriçâo do dêbilo na
díúds âti\râ, tujoitando * infrat*r â oohrança jrdicial, ftos tsrÍnos da legiulação
pertinente;

§ 20 l{â aplicsçâo das multae levar-sê-á em mnts a mrência de
circunstância agrav*ntê- na fionna ffit&lgsida em regularnents:

§ 3o A intÊrdiçfu ê a suspen*ão poderâo sêr r6\€üad** após o
âtürÉirfiênto des exig§reias que motivaram â sanção;

§ 4o Sê a inrediçâo ultrapxrar 1â {doee} mes** nar$ csncc}*do o
registro do egtÊbelscirnent* ou do produto iunto *a úrgâ* d* inepeçâo e
fiscali:açâo de produtos de origom animal;

§ So Seonando a op*tonsêo me*üonada n* inaro lll dü üêptrt ds,*ta
artigo. o praprietário ou respn*áwl palos pradutos rorá o fiel d*poqitárÍo &
produto, cahmdo{tts a obrigaçâo de zelar pela conservaçâo adequads do
matorial spretndido,

A& t? A* despêüâg dÊmrÍsnter da apreansâo, da rnterdiçáo e da
inutilieeçâo de produtos * *u$rudstos agropearártos ou agroinduotriaie sêrgo
custeades plo propriotário"

Art {8 &s infreçüss administmtiva* esrâ$ ap*radas êm prscs§so
administrstirc prôprio, assagurado o dimitn à amÊa &fe*â B ao mntrÊdÍlôrio,
observadas as disposi,Éss destra tei e de sau regulamênto.

Parâgrafo Únim. O ragulamenüo desta Lei d€finirá o pror*sso
dministrâtiw de qt.e trãts o ceput deste artigc, indusiw ss prâuo6 de defêsâ e
rtrcuGm, indicsndo aindr $§ câsú* que exiisrn oçâo ou srrriss** imsdista do
infralor.

Art l3 S*o mtrtor*d#oo mmilBtsfils para levrer suto ds ir$açâo or
§êÍYkfors do SI[,] ar ssrvidorês do Canrúnc-iç Público que hrern deeignadas
Êara as 8lividâdês & inryeçfo e ltecatic$*o & pradutcs de oigea: animat.

§ 1o O auilo de infraçâo ffintêrá os saguiatee ôh*nento§;

| - o nome a a quslific*çüo & autuEdo;
ll - o hcal" dsb e horâ dâ sur lavrfiura;
lll - s Aesaiçgo ds fsto;
lV - o digpoeitivo lagal ou regulamontar inflngido;
V* o praao de debss;
Vl - * tssinatum e ktentifrcso do táellbo ou âgêíltâ da in*pegc e

fiscala4áo;
Vll * a asginatura do arÉu& ou, Êm câso de rsflJsâ ou

irnpoqsihlidsde, üe e$êínunhag da autuaçâo.

§ 2o O euto ds infrsçâc ilâo pqdcrá mntçr Gm&fidaê, rafilm ou
amissôss, sob pena ds invglidsde;

$
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§ 30 Floa 8§o8 de in*peçüoa e *utun@e s fis*âl podtrá utiliear de
registros Íütográficoa, da uídeu e áudis soÍno evidênsia e comprovaç§o dos fsto§;

§o Nos sâsos Êm gus huuver rseüsâ do rtpresgntante legal do
estabelecimento em rmber a sutuaçâo, os servidores mufiitipâis dev*rêo
atestsr o feto por eecrtto nü 6rpo do üocumento, comü tamt$m Boderá utrlizar
do testÊínuntm de duas Fsssas.

Art 20 os produtos apreendidas nos termos dêÊta Lei e perdidos em
favor do [dunicÍpio que. §Feser das aduttarações gue resulterarn eÍil sua
apreensão. âBrêsêntârem condiçôos apropriadas ao oonsunm humano. sarão
dettingdoÉ, Ftcriteriamrnte, ãos progr€lr-nas de s,ffiilrsn$a allmentrar Ê coínbets
à fome"

§ 10 Cahe a* SIM dispor sobÍG a dastinaçâo dm prdutoe apreendidos
ou condanadoe na forms desta Lo;

§ f Â deotin4áo &s produtoe epreendidos devêrá eor feits eÍn
articulação som os óÍgâos ç Seor&arise municip*is qute atuam nss prosramâs â
que ss refere o cep$t @te *rtlgto

ârt Xl Os cEsss onrisse que surgirem nâ exêcução da prasante Lei,
bem como â suâ ragulam*ntaçâo, serão ragolviffi alravês de resolrlçÕes,
dêcreto§. portariâs e instruçôes expedk os pêlç §lM.

Art 22 Fica aatalelecido no Anexo I de§*Ê L*i a Tabola que disph
das Taxas de §arviços da lnspçác §anitária Municipal.

ârt I3 Fica o Che{a dc Podar Executivo *utomado s aiusitâr,
aoualmentê, §aüo haja nmeidade, oe vahrss dgg rnultas E taxas estf,b+bcidss
nastâ Lei" çm cafisonâffi)iâ Êorn ce damaio municipioo csnsorüt*doe.

Ârt t{ Fiça revryado e Lei de n" 139Í2S1S d§ 10 do Navsnbro de
201 5

Ârt ?5 Esta L*i efltre am vigor na dde da sua publicaçâo.

CorqrFÊ, 18 de setembrs de 2$23

PreÍerta üonstrtucronal
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